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Aos malsinadores dos nossos intentos
Pontos nos ii

Quando o «Notícias de Guimarãis»» foi fundado, um só lema o 
animou: defender os interesses de Qtúmarãis

De há 3 anos a esta parte, La promessa inicial tem sido nobre
mente cumprida, ;valorosamente: satisfeita-, sem fraquezas que re
baixem nem violências que envergonhem.

Semana a semana, o nosso 'jornal tem sido um baluarte, resis
tente, forte, no qual se ergue corti altivez o pendão da Terra-Mãi de; 
Portugal,'baluarte que consegue deter tôdas as ondas malsinadoras, 
que o assaltem,, marcando já uma orgulhosa posição nos anais do' 
jornalismo vimaranense.

Semana a semana, ano a ano, o «Notícias de Guimarãis»/ não; 
precisou de pedir licença a ninguém para bem desempenhar-se dai 
missão a que yoluntàriámente se devotou, cônscio de que o seuj 
dever s.agrado lhe vem sendo imposto.pelas favónias circunstâncias] 
que se lhe deparam e tamb-tn <jle que o nome da Terra que repre-; 
senta se vê exalçado pelas mais lídimas figuras que pelas suas colu-j 

■nas têm passado. ' j * j
Pois bem. A pésar de não termos desviado um milímetro sequer; 

a.orientação primitiva do nosso jornal; a pesar de nos sentirmos dej
• bèm com a nossa consciência, ltnguas há tão desbragadas e viperi

nas, que na. mais tôrpe inconsciência, pretendem insinuar— íamos] 
djzer «ameaçar»/ —, os nossos francos intentos e o nosso amôr-'

.-bairrista. i
v . Siirdamente, no sub-solo da. ignomínia, tal como de toupeiras,; 

- chega até nós um ruído estranho, maquinalmente gerado, sem sensoj 
:nem autoridade moral, ruído que nos deixa boquiabertos de eápantoj 
"éTque é bem nocivo para quem, como nós, não ousamos pedir vénia. 
..para,ser. yimajanense. !
.......  £ ’ inconcebível, senhores, mas é verdade! ,

‘ Há'!péSsòas ’que, revelando: instintos perversos-,- gozam com o 
‘ éhtretéhiftiento dc Se julgarem ijitangíveis — e metidos em beatífica, 
redoma — negam o direito de benf’se cfefender a terra que nós foii 
berço,-vaiados e corridos pela súa própria inépcia. ;

;Eie.s,'OS.aureolados pelo nimbo da desvergonha, cochicham entre!
< paredes, escondem-se nas sotnbras das esquinas e lançam a peçonha, 
] da súa Bi-pártida língua para as pessoas que. honestamente trabalhanT 
hiêste jornal — convencidos de que o seu prazer satisíei‘0 agrada a 

todos.
Tecem intrigas, fomentam. palavreado ôco e inconsciente e:

* mordem à surrapa.
Porquê, senhores? j
Porque não temos encarecido, em parangona de subserviência, 

atitudes que só merecem repulsa ?
: Porque colocamos Guimarãis acima das vaidades pessoais?

Porque pugnamos pela «Saúde»» de Guimarãis e nos horroriza 
o nateiro que a vem afogando ?

Porque queremos transformar Guimarãis numa cidade condigna; 
e honrada ?

' w *
Da calúnia alguma coisa fica — diz-se.
Pois para que não esqueçam os nossos detractores que já de há. 

muito conhecemos os seus baixos propósitos, vamos gritar bem alto 
o que pensamos, postos os olhos na vetusta Guimarãis:

O nosso jornal não é •tf ar rasco»» nem »vermel/iusco»
Os nossos colaboradores nem são pró nem são contra A. nem B .; 

outrosim defendem os sagrados interêsses de Guimarãis — ouçam-tios 
bem ! —, os interêsses desta Terra e qtie se sobrepõem às vaidades de 
quem quer que seja.

O nosso dilema ê único; foi,. ê e será sempre:
P o p  G u im a r ã is !  P o r  G u im a r ã is !

Hom enagem  a M a rtin s  S a rm e n to
Ao Ex.mo Sr. Pastor de Macedo, ilustre vogal 
da Comissão Municipal Administrativa de Lisboa.

Talvez não sèjá novidade para muitos vimaranenses, mas há-de sê-lo, com cer
teza, para a.maior parte, especialmente para aqueles que não ligam importância de. 
maior a certas coisas espirituais, morinente para aqueles que, saídos das escolas com; 
upia instrução rudimentar, nunca mais se dedicaram à leitura, mesmo dos jornais, 
para economizarem uns míseros centavos. E’ devido à falta de leitura que, infeiizmen- 
te, tive conhecimento, há poucos meses,-de que há rurais que chamam ao nosso, 
D. Afonso Henriques o rei preto, e isto porque a acção do tempo lhe deu uma to-; 
qàlidade diferente' da primitiva e eles p-eúsam, na sua deplorável ignorância, que é; 
aquela a côr natural.  ̂ \

De certas freguesias rurais, havendo necessidade de mandar alguém ao Toural,! 
em Guimarãis, é preciso dizer-lhe que essa praça é aquela onde está o rei preto; se: 
não lhe fornecerem êste complemento, há criaturas que não sabem onde é o Toural! 
Dos ilustres ignorantes, com prosáp iasde letrados, que confundem (confundem, c 
um alto favor) o verbo haver com a prèposição ou o artigo a, isso nem é boin fa
la r ; tenho exemplos às carradas. Vamos, porém, ao que importa.

Um dos mais ilustres filhos de Guimarãis — Martins Sarmento — tem o seu no-;
- me inscrito numa das ruas do novo bairro da Penha de França, que anda a cons- 

fruír-se em Ldsboa. Esta rua fica paralela à Avenida Alves Roçadas, e embora tenha
; ainda prédios a construir, tem já muitas casas habitadas, durn lindo aspecto, e, tôdas. 

elas, com as mais modernas condições higiénicas.
Não se trata dum mero favor, mas dum acto da maior e mais merecida justiça, 

à memória daquele que deu à sua terra, como ao país, e, até, ao estrangeiro,todo o seu 
saber e tôda a sua inteligência, arrancando à Citânia de Briteiros tôdas essas mara
vilhas que hoje lá seespelhani ao sol,ou têm merecido lugar no Museu da Sociedade que 
tem o seu glorioso nome. Ao iario do nome de M. Sarmento — nó bairro da Penha 
de França -— há os de Carlos Ribeiro, Estácio da Veiga, Neri Delgado, Visconde de 
Jurotnenha, Padre Sena Freitas, Conde de Monsaraz, e outros que, cada qual no seu 
género, lhe fazem honrosa companhia. Um pequeno nada chamou a minha atenção :

- numa planta, do bairro em construção, em ponto grande, todos os nomes das ruas 
estão precedidos da preposição de, por exemplo : rua de /Martins Sarmento; rua de 
Conde'Monsaraz. Porque motivo faltará aquele indispensável de no letreiro indica-

E S P U M A N T E S  N A T U R A I S
«R ^ P O S E I R ^ #

Inegualáveis, inimitáveis e 
insuperáveis.

Esquema semanal
P R O P A G A N D A  E L E IT O R A L

No passado domingo, em todo o País 
se realizaram sessões de propaganda elei
toral onde os mais categorisados orna
mentos da política do Estado Novo se 
reafirmaram concordes com a obra de 
Salazar, exalçando-a em todas as nuances 
e integrados nos princípios de 28 de Maio. 
Nesta cidade, no velho teatro de D. 
Afonso Henriques, também a Comissão 
Concelhia da. U. N. levou a efeito a sua 
sessão de propaganda, a que presidiu o 
sr. Capitão Lucmio Prêsa, Governador 
Civil do Distrito de Braga. Foram ora
dores os srs. Coronel Duarte do Amaral, 
Presidente da C. C. U. N. e herói do 
raid audacioso de 4 de Fevereiro de 
192o, que focou a necessidade do povo 
acorrer às urnas para que sejam desmas
carados de vez os inimigos da situação; 
os srs. Drs. José Nosilini, Artur de Car
valho, Angelo César, o antigo ministro 
do Comércio, Dr. João Antunes Guima- 
ràis, 'd quéin Briteiros muito deve, e o 
sr. Capitao Lucinio Prêsa.

A Banda- dós Guises percorreu as ruas 
da cidade tocando o Hino do i.°  de 
Dezembro. Na mesa de Honra, secreta
riaram o sr. Governador Civil, os srs. 
Dr. José F. dos Santos e Comandante 
Militar. O Teatro achou-se vistosamente 
engalanado e a entrada foi feita por meio 
de convites. Todos os oradores defende
ram o princípio da integração da Igreja 
no Estado,- sendo muito aplaudidos peia 
grande falange católica que quási enchia 
o velho teatro.

INVERNO
Tardou mas chegou !
Rigoroso, inclemente e aguaceiro.
O inverno que andava a iazer negaças, 

que mentia de sol durante o dia, para nos 
apanhar desprecaiados às primeiras horas 
da noite, deixou cair a máscara de his
trião pará se apresentar coin aquèle as
pecto severo dutn senhor conspícuo e 
idoso.

Os higrómetros obrigam o frade a 
puxar para a careca o capuz e os cravos 
de tintura de tornessol tomam o aspecto 
rôxo de paixão.

Nanja dúvida; chegou o inverno no 
sentido mais lato da palavra.

ELEIÇÕES
E' hoje que se realizam as eleições para 

deputados.
A propaganda tem sido feita com in

tensidade, num ar de modernismo a que 
o povo português não estava habituado, 
ouvindo-se os discursos através da T. S. 
F. e contemplando-se os cartazes que 
reco.nendam: « Votai só na lista da 
União Nacional».

Oxalá que os vimaranenses, e Portugal 
inteiro, num gesto de instintivo reconne- 
cimento, possam reafirmar a sua plena- 
concordância com o Estado Novo — base 
da felicidade da família, da ordem e do 
indiscutível equilíbrio.

Salazar é tudo ! Como diria o dr. José 
Nosoiini, o desequilíbrio tinanceiro, as 
más estradas, a falta de po.tos, a nega- 
çao do cooperativismo, a pulitica de 
compadrio, nao e Salazar. Pois não.

Deus súper omnia.
Ufl! T í I iU ^ F O  DA 3 . O . N .

Em Genebra, sob a presidência do 
delegado português, sr. dr. Augusto de 
Vasconcelos, reiiniu o ConseliiodaS. D.N. 
para apreciar o contlito suscitado entre 
a iúgOòlávia e a Hungria, que, segundo 
informações dos jornais, ciiegou a bom 
termo, navendo quem aíirme que foi 
mais um triunfo da S.- D. N.

Oxala que a verdade náo faiiie, uma 
vèz que pesa ainda sòbre a geraçao que 
passa o iiorror da Grande Guerra.

O B L O C O  J O R N A L ÍS T IC O  
V lM lA rfA H EN S E

Em reunião do dia 10, pelos represen
tantes da Imprensa, foi aprovado o Re- 

' gulamento-interno, que vai ser endereça
do ao sr. Governador Civil, realizando-se 
em 14 nova reunião para a eleição dos 
Corpos Gerentes.

De esperar é que êste «Bloco Jornalís
tico» muito e muito honre Guimarãis, 
conhecidas que sejam as suas francas 
intenções e desejo de Dem servir a profis
são que abraçaram sem interesse de 
qualquer espécie.

U M A  N O IT E  N O  T O U R A L

Foi-nos dado ouvir o concêrto da 
Orquestra Portuguêsa, ali, no Calé Tou-

S E N H O R A S : U M A  E S M O L IN D A !
D a m a s  d e  G u i m a r ã i s ,  S e n h o r a s  m i n h a s ,
F o r mo s a s  d e e l e i ç ã o  e d' e n o b r e z a :
E u v e n h o - v o s l e m b r a r a s c r i a n c i n h a s
A s f i l h a s  d a d e s g r a ç a e d a  p o b r e z a !

Q u a n t a s  a n d a m » 1p ' r ' a í , q u á s i  n u s i n h a s ,
T ã o c h e  í  n h a s d e f r i o  e d e t r i s t e z a ,
A ' e s p e r a  q u e l h e s  d e i s  a s m i g a l h i n h a s
D o s s o b e j o s  dLa v o s s a  l a u t a m e s a ! . . .

V a i c h e g a r  o N a t a l ,  a l a r g o  s p a s  s o s !
A i  ! d e l a s  s e l h e s  f a l t am v o s s o s  b r a ç i 0 s
Qu e a m p a r e m  dLe b o n d a d e a s u a  c r u z !

D a i - l h e s  d o  v o s s o  p ã o  s ó  o s  s o b e j o s  
E c o mo  q u e  a p r e s i g o  d a i - l h e s  b e i j o s ,  
—  C h a m a i - a s  p a r a  v ó s  c o mo  J e s u s  !

DEZEMBRO DE 1934.
D E L F I M  DE G U Í M A R Ã I S .

I O  N atal dos nossos Pobres
ij D ar aos pobres £ emprestar a Deus, 6 OS TÍC0S C OS remediados
ii devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam a vida inteira a sofrer 
ii c a  chorar a sua triste condição humana. Contam-se já  às dezenas — 
ii muitas dezenas!— as almas que se têm abeirado de nós, implorando, humilde 
ii e tristemente, para que não as esqueçamos na C:ia Santa do Natal de Jesus l 
II E  são tantas, tantas /, a pedirem com lágrimas nos olhos um bocado
ij de pão para a bôca, que o *Notícias de Guimarãis» resolveu, a exemplo 
ij dos anos transados, abrir nas suas colunas uma subscrição a favor dos 
ii Pobrezinhos, levando-lhes — na grande, evocadora Festa da Família — 
]j mais um pouco de alegria aos seus lares sem pão e sem lume.
]; Migalhas é p ã o ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar uma
ij esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, para  
Ij consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas envergonhadas. 
][ Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de que
|j -todos — ricos e remediados — o escutarão, concorrendo connosco para que 
|i o Natal dos Pobrezinhos tenha a bênção de Jesus na Sua Festa Natalícia.

I! Transporte . .
ij Alberto Pimenta Machado........................................................................
ij Alberto Gomes da Silva G u im arãis......................................................
;! Bernardino Jo rd ã o ....................................................................................
;| Manuel Dias P e r e ir a ..............................................................................
;j Manuel da Costa Pedrosa........................................................................
;j Bráulio Teixeira Carneiro........................................................................

Arnaldo Alpoím da Silva M e n e z e s ......................................................
II Mgr. José Maria da S i lv a ........................................................................
II Dr. Fernando Lopes de Matos C h a v e s ................................................
II A. N. S.........................................................................................................
ij Agostinho xMartins da Rocha..................................................................
jj Sapataria L u s o ..........................................................................................

G. A.......................................................
D. Júlia Teixeira de Aguiar .
Manuel M. Moniz Coelho (Fermil de Basto) 
J- T. A ....................................................

[| Si mão Costa.
:j D. Ana de Jesus Ribeiro

150500
100S00
10500
20$00
5$00
5500
5$00
2550
5500
5S00

10500
5500
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10500
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tivo da Rua Martins Sarm ento?  E' certo que pelas restantes ruas ainda não andou 
o pincel municipal, mas não é menos certo que a rua perpendicular à do egrégio 
vimaranense tem a seguinte legenda nos cunhais dos seus prédios: Rua Padre de 
Sena Freitas. Motivo desta desigualdade de tratamento? Nào é minha intenção di
minuir os serviços, nem o noine, do Padre de Sena Freitas, que muito bem conheci; 
outra é a minha intenção e, até, dever imposto pela consciência, qual seja o de velar 
pela memória do vimaranense insigne, filho dos de maior renome, que desventrou a 
Citânia e Sabroso, de lés a lés, gastando anos consecutivos e parte da sua fortuna, 
para nos patentear êsses dois relicários, ora beijados pelo sol, ora afrontando a in
tempérie através dos tempos e da posteridade. Esse dever é tanto maior, quanto é 
certo estar eu, aqui, ao pé da porta e os ilustres membros da Comissão Administra
tiva Municipal de Guimarãis, como os não menos ilustres dirigentes da Sociedade de 
Martins Sarmento, estarem a 400 quilómetros de distância. A notícia, em si, não 
sendo de alta transcendência, deve ser, no entretanto, de júbilo para os vimaranenses 
amantes da sua terra e gratos para com os homens que a souberam servir em vida e 
honrar mesmo depois de mortos! E, porque não há-de o nome de Martins Sarmen
to ter uma sub-legenda, como acontece aqui bem perto com a Rua Castelo Branco 
Saraiva  -  Humanitário Clinico — Fervoroso Republicano (1848-1888), e tantos 
outros, como o Infante D. Henrique, Cândido Reis, etc.? E, porque não há-de Mar
tins Sarmento ter uma rua ou praça, com o seu nome, no Pôrto e em Coimbra, onde 
a ciência se cultiva, impera e manda? O seu glorioso nome tudo merece ; a univer
salidade que o seu nome criou dá-lhe jús ao reclamado de para a rua que tem o seu 
nome. L: a grata Lisboa nào deixará, por certo, de atender a tão simples pedido, 
coma ao da sub-legenda, completando, assim, a sua homenagem justa e merecida ao 
homem invulgar que honrou o nome de Portugal, além das suas fronteiras e, com o 
seu saber e a sua esclarecida inteligência, trouxe ao país uma plêiade de sábios ar
queólogos que, honrando o sábio, honraram o país que os hospedou gentil e cienti- 
ficarnetite por ocasião do congresso arqueológico que incluiu, no seu programa, uma 
visita à Citânia de Briteiros, trabalhada por Martins Sarmento com amor itiexcedí- 
vel, carinno imcotnparável, persistência tenaz, superior inteligência e ilimitado de- 

■ sinterêsse material por parte do estado.
Li3boa, Dezembro de 1934.

Manuel de Guimahais.

ral, onde foi executada a rapsódia «Uma 
noite no Toural» que agradou plena
mente, sendo bisada. O seu autor, sr. 
Manuel C. Martins foi muito cumpri- i 
mentado pela confecção impressa àquê- ! 
le número de música, baseado num motivo 
do Hino da (.idade, o que põe nota de 
amor à terra nos vários descantes que 
decorrem e se harmonizam.

Parabéns à Orquestra Portuguêsa e ao 
seu ilustre ornamento, sr. Manuel C. 
Martins, que se revelou um compositor

! de requintada inspiração e de profecien- 
te técnica.

I -ÊFECÊ.

E S P U M A N T E S  N A T U R A I S
« R ^ P O S E I R W »

Concorrem vantajosamente 
com as grandes marcas da 

«Champagne»



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

« R ^ P O S E IR T ^ »

Vinhos perfeitos, deliciosos e 
de reputação consagrada.

COISAS & LOISAS
A ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL

O sr. A. L. de Carvalho, digno Verea
dor do pelouro da Instrução da C. A. 
do Município, apresentou uma proposta 
sôbre o ensino industrial professado 
nesta Escola.

Nessa proposta, salienta sua ex.a a 
sensível diferença de frequência que há 
nos dois Cursos — o comercial e o indus
trial. Se bem que essa diferença exista — 
pois o Curso Comercial é muito mais 
frequentado — isso não significa, toda
via, o declínio da Escola. Pelo contrá
rio, a frequência aumenta de ano para 
ano, a tal ponto de haver necessidade de 
pôr em prática a fusão de turmas, estan
do algumas a funcionar com mais de 40 
alunos. E ’ certo que as turmas muito 
numerosas prejudicam, em parte, o en
sino e contrariam os bons preceitos da 
Pedagogia, mas é êste o único processo 
— aliás aconselhado pelas estâncias su
periores — de atender a quási totalidade 
dos interessados.

I E quando se verificou esta circuns
tância na Escola I. e C. de «Francisco 
de Holanda» ?

Só presentemente, atendendo à eleva
da frequência dêste estabelecimento de 
ensino.

Vê-se, pois, que não há falta de alu
nos, não obstante ser mais limitada a 
concorrência ao Curso industrial, justifi
cada, de certo modo, pela sua incom
pleta organização. Para uma finalidade 
mais completa do ensino industrial não 
é, somente, necessário um professor para 
o Debuxo, mas impõe-se, também, a cria
ção de um Curso de Mestres de obras e 
das Oficinas de serralharia e carpintaria, 
assim como o restabelecimento da disci
plina de Desenho Mecânico e a criação 
da de Química Tintureira. Uma vez que 
isto se consiga, o ensino industrial mi
nistrado na referida escola será mais efi
ciente, e tanto mais que é uma das que 
têm absoluto direito de ser uma escola 
completa. A par desta pretensão, não se 
deve descurar uma outra — aquela que 
diz respeito à inclusão da disciplina de 
inglês no quadro das disciplinas do Cur
so de Comércio. E ’ sôbre isto que se 
deve interessar a digna C. A. do Muni
cípio, prestando, assim, um grande be
nefício à terra.

Relativamente ao concurso dos srs. 
industriais têxteis, no sentido de os 
mesmos auxiliarem a Escola, seria, real
mente, um elemento importante, mas, 
quanto a êste ponto de vista, nada mais 
importante do que a promulgação de 
uma lei que inibisse os referidos srs. in
dustriais de aceitarem indivíduos que não 
tivessem o diploma do Curso industrial 
ou que, pelo menos, não frequentassem 
êsse Curso. Isto representaria uma obri
gação e, ao mesmo tempo, mais uma 
regalia para os alunos, sem prejudicar 
os interesses dos srs. industriais. Pense 
nisto o sr. A. L. de Carvalho, devotado 
amigo da Instrução e actual Vereador 
dêste pelouro.

UMA SEMENTEIRA . . .
Não vou falar de uma vulgar semen

teira de trigo ou de centeio. Aquela a 
que me quero referir é muito diferente 
de qualquer destas. E' a sementeira das 
tabernas, que abrange a área de tôda a 
cidade, funcionando algumas em lugares 
não previstos pela lei, como sejam as 
que estão nas proximidades de estabele
cimentos de ensino, igrejas, etc. Nem 
ao menos se poupou o primeiro estabe
lecimento de instrução de Guimarãis — 
o Liceu, a poucos metros do qual existe 
uma taberna, cuja instalação já não é 
de agora, sendo, todavia, mais antiga a 
lei que a proíbe. Mas não é êste o úni
co aspecto que nos apresenta a aluvião 
de tabernas. Um outro, também digno 
de ponderação, é o estado em que mui
tas se encontram no que se refere a fal

ta de higiene. Há uma lei que regula o I 
seu funcionamento, quanto à sua insta
lação, e, no geral, essa lei não se cum
pre. Reste-nos, pelo menos, a esperan
ça de as dignas Autoridades respectivas 
estarem dispostas a tomar as providên
cias que o caso requere. Assim deve 
ser, porque assim o reclama o decôro 
dos Vimaranenses.

ONDE SERÁ?
Agora, que se pensa em erigir um mo

numento aos Mortos da Guerra, tôda a 
gente discute o local onde o mesmo de
ve ficar.

Uns acham bem aqui, outros acham 
bem acolá; enfim, cada qual tem a sua 
opinião, como, em geral, sucede nestes 
casos, sobretudo em Guimarãis, onde 
há sempre quem discorde. Evidente- 
mente que o local para o monumento há 
de ser escolhido por pessoa ou pessoas 
competentes, que terão em vista, quanto 
a qualquer lugar, todos os prós e todos 
os contras. Não vejo, portanto, motivo 
para tantas inquietações e para tantas 
preguntas, notando que não deixará de 
haver quem não censure. Assim o tem 
demonstrado a própria experiência.

UM CAMINHO DIABÓLICO
A propósito do caminho do Gaiteiro, 

que me dizem encontrar-se num estado 
deplorável, contaram-me uma história, 
que, apesar de cheirar a defuncção, não 
deixa de fazer r ir : Há tempos, seguia 
pelo dito caminho um entêrro, e qual 
não foi o espanto das pessoas que cons
tituíam o acompanhamento, quando, a 
certa altura, o cadáver e os homens que 
o conduziam ao Cemitério se estatelaram  
no chão. E ’ caso para se dizer que por 
aquela artéria nem Deus quereria pas
sar ! E ' de tôda a justiça, pois, que o 
sr. Vereador das Obras tome provi
dências.

ACÊRCA DUMA CENSURA
Alguém me censurou por eu ainda 

não ter falado do caso do A'trio do Tri
bunal estar a servir de garage. Devo 
dizer que desconheço tal facto, mas, se 
for verdadeiro, aqui fica feita a vontade 
daqueles que me acusam de parcial, qua
lidade que, felizmente, não possuo, por
que, dentro da justiça, tanto falo do 
amigo como do indiferente. Sei que me 
atribuem responsabilidades que não me 
pertencem como modesto colaborador 
do N. de G. Não sou linguareiro de 
cafés — isto sem ofensa para as pessoas 
de bem que os frequentam — nem sou 
daqueles que escondem a mão depois de 
atirar a pedra. Os meus escritos nem 
são políticos nem são traiçoeiros e todos 
êles têm um pseudónimo. Se alguém 
me pode acusar — e então fá-lo com jus
tiça — é de ser um amigo sincero de 
Guimarãis e do seu progresso. E por
que assim é, tenho a minha consciência 
tranquila, não me preocupando a crítica 
injustamente feita pelas poucas pessoas 
que não saibam ou não queiram com
preender-me. Cristo, que também foi 
vítima de muitas ciladas, não deixou, 
por essa circunstância, de prègar a dou
trina da Bondade e da Paz, que é exacta- 
inente isto que algumas pessoas não sa
bem o que é, visto que procuram fazer o 
contrário, criando desinteligências e es
tabelecendo a intriga, sem que, ao menos, 
tomem em conta a consideração que 
devem ter pela inocência de quem não 
tem culpas para ser considerado réu. 
E' a eterna repetição da história do lôbo 
e o cordeiro l . . .

A’ ÚLTIMA HORA
Está proibido o trânsito descendente 

na rua da República, pela antiga porta  
da vila. Como se compreende que o con
dutor da caminheta da Câmara não 
cumpra o que está superiormente deter
minado ? Assim o diziam umas pessoas 
que presencearam o facto do referido 
veiculo descer aquela rua, passando jun
to do dístico que diz — «Direcção proi
bida», sem respeito, portanto, pelo que 
está ordenado por quem de direito. E 
depois não querem que o Pipi depeni- 
que aqui, ali, em tôda a parte.

Continuando, ainda, com os informes 
da última hora, há que registar o dito 
seguinte:

•N ão  hd fom e que não traga uma 
fa rtu ra».

Guimarãis, terra onde a tristeza, a 
melancolia e a pouca sorte assentaram  
arraiais, está a-vestir-se de gala. Assim 
o dizem os srs. proprietários dos cafés 
Toural e Oriental, os quais resolveram 
deliciar os seus clientes com lindos tre
chos musicais. Devem, pois, estar sa
tisfeitos aqueles que dizem : — Haja ale
gria !

Outros então vão mais longe e dizem : 
Haja saúde e alegria ! E outros, aqueles 
que fazem questão de mais alguma coisa, 
dizem: Haja saúde, alegria e graça de 
Deus! O pior, é que esta fartura de 
música, em Guimarãis, depressa se trans
formará em água de bacalhau! . . .

Pipi.

E S P U M A N T E S  N A T U R A IS
« R ^ P O S E I R ^ »

Nào pertendem ser, mas são, 
de facto, os melhores.

Espinhos e acúleos
i

Se «recordar é viver»,
Condescende em tua sorte;
'Star o passado a rever 
E' abeirar-se da Morte.

li
Chamaste-me boca d'oiro 
Quando a palavra era grata.. .  
Reneguei êsse tesoiro,
E já sou — «lingua de prata» !

III

Ao Amor esturvinhado 
Não te mostres indif'rente;
E' mote : — «a cavalo dado 
Não* deves olhar ao dente».

IV

Já há rosas no jardim 
Espinhos pelos silvados. . .
«A inveja matou Caim*
E tu ficaste em cuidados.

V

Tôda a mulher de bom tom 
Fulge sempre entre as demais.
Porém, tirai-lhe o baton 
E seu brilho não o achais.

VI

Diz-se : «quem se expõe a amar, 
Sujeita-se a padecer*.
Gente há de bom acquistar 
Que não gosta de sofrer.

VII

Não quero julgar-te má 
Que desprezes rogos meus;
Lá diz o rifão : «quem dá 
Aos pobres, empresta a Deus».

L. C oelho .

E S P U M A N T E S  N A T U R A IS
«RAPOSEIRA»

Vinhos resultantes de uma 
técnica consagrada e uvas 

especiais.

Colégio de N. S. da Conceição
Neste importante estabelecimento de 

ensino particular, um dos que honram a 
nossa terra, quer pelo seu distinto corpo 
docente, quer peia esmerada educação 
que recebem as suas educandas, come
morou-se, solenemente, o dia da Imacula
da Conceição. Foi uma festa encantadora, 
na qual, independentemente de alguns 
actos religiosos, foi executado um interes
sante programa adequado à solenidade 
do d a e no qual tomaram parte muitas 
das alunas que frequentam êste Colégio, 
com a assistência de várias famílias, das 
mesmas. Aproveitamos esta oportunida
de para manifestarmos o nosso prazer 
pelos progressos desta casa de instrução 
e educação, digna de ser auxiliada por 
todos os Vimaranenses, sobretudo por
que êsse auxílio não só beneficia o Colé

gio, mas também a instituição de benefi
cência que ao mesmo está anexa — o 
Asilo. Portanto, só esta circunstância 
bastará para todos desejarem ardente
mente a prosperidade desta casa. Quanto 
à instrução nela ministrada, nenhum 
reclame melhor do que os bons resulta
dos obtidos pelas suas alunas, tanto pe
las do ensino Primário, como pelas do 
Secundário e do Conservatório. Parabéns, 
pois, à digna Directora e ao ilustrado 
corpo docente.

Dos Livros. Doslornais.
H om enagem  a Joâo F ran co  
C lnqflenta ano»  depo le  . ■.

Á Comissão do Monumento a João 
Franco acaba de editar um interessantís
simo opúsculo contendo as impressões da 
homenagem prestada ao insigue e saiidoso 
Homem Público e no qual se descrevem 
as razões que fizeram nascer no Coração 
dos Vimaranenses o culto de veneração 
pelo imortal Estadista e grande e dedi
cado amigo de Guimarãis.

Obra pequena, mas primorosa, afirmará 
aos vindouros a gratidão dum povo e o 
valor do Conselheiro João Franco Castelo 
Branco.

Os nossos parabéns a Francisco Martins, 
o organizador desta obra que saiu das 
Oficinas da Tipografia Minerva Vimara- 
nense, e os nossos agradecimentos pelo 
exemplar que nos foi oferecido.

Chama-se a atentão para a V página.
Soão Neto

A dvoaado
Residência: Escritório:

Av. M. Bombarda, 5 4  T o u r a l ,  116 
(Junto á Esiatk d« C. F.) (Janta n Dr. José 4i Oliniri) 

T elefona 58 
Cr ia. i  m  a r a i s

C A L Ç A D O  •
A G A S A L H O

o m a i o r  s o r t i d o  
a o s  xxxellxores p r e ç o s  

S ó  NA
C A M I S A R I A  M A R T I N S

Misericórdia de Buimaráis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Novembro 
de 1934:

Consultas no Banco, 445.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 240.
Parturientes recolhidas, 7.
Crianças nascidas, 7, sendo 4 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Outubro, 80.
Doentes entrados durante o mês, 99 
Doentes saídos :
Curados, 55.
Melhorados, 3o.
No mesmo estado, 5.
Falecidos, 8.
Ficaram existindo no último dia de 

Novembro, 81.
No balneário foram dados 235 banhos. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 83.
Curativos feitos no Banco, 2.096. 
Injecções aplicadas, 979.
Aplicações eléctricas, 527.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizela
Consultas no Banco, 21.
Doentes existentes no último dia de 

Outubro, 20.
Doentes entrados durante o mês, 6. 
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 1.
Falecidos 1.
Ficaram existindo no último dia de 

Novembro, 21.
Operações de pequena cirurgia, 3. 
Curativos feitos no Banco, i 3 i . 
Injecções aplicadas, 59.

E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

«F tK P O S H IF IT t»

Produtos de alta qualidade e 
de preços justificáveis.

AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 
“ NOTÍCIAS DE G U IM A R Ã IS ,,

0  nosso prezado colega “Diário de 
Coimbra„ uo seu número do dia 9 e na 
“ Carta de Guimarãis„ refere se, nos têr- 
mos mais captivantes, às novas instalações 
do nosso jornal, dirigindo nos palavras de 
louvor e incitamento.

Também vários amigos têm continuado 
a dirigir-nos cartas de parabéns por aquele 
melhoramento, fazendo-o em têrmos que 
muito nos sensibilizam.

Outros nossos amigos vieram honrar- 
-nos com a sua visita e com os sens cum
primentos. A todos, muito e muito agra
decidos.

Q - R  A  V A T  A S

Acabam de chegar as últimas 
criações.

----- N A
C A S A  DAS G R A V A T A S .

Q U A R D A - C H U V A S
p a r a

H O M E M  E S E N H O R A  
c  a,1o a, cie r e c e b e r  

* •
r r i t i m a s  rLOVid.a,<â.es 

a
Camisaria Martins — Casa das Meias

Anunciai no «Noticias de Guimarãis».

l i  Brigada Técnica — Santo Tirso
P odadoras

A exemplo dos anos anteriores, encon
tram-se à disposição dos srs. agricultores 
que queiram requisitar os seus serviços.

Condições iguais às dos últimos anos.
Para esclarecimentos podem dirigir-se, 

nesta cidade, ao regente agrícola Ernesto 
da Silva.

Assinar 0 u Notícias da Guima- 
rãis„ 6 dever de todos os vima
ranenses.

Saibam quantos... 
... isto lenem

Segundo relata a «Revista Biblio
gráfica Belga», uma noticia interes
sante para 0 comércio e indústria é 
a que se refere à maneira de fa ze r  
a propaganda por meio dos grandes 
e constantes reclames, pois uma ver
dadeira capacidade em questões de 
publicidade e eminente jornalista , 
depois de fa zer  os seus estudos sô
bre 0 resultado do anúncio, chegou 
às seguintes conclusões, e aconse
lha que o anúncio, para produzir os 
efeitos desejados, deve aparecer pe
lo menos 10 vezes no mesmo lugar. 
Assim , recomenda:

A ' primeira vez, 0 leitor não vê 0 
anúuncio.

A ’ segunda, vê-o mas não 0 lê.
A ' terceira, lê-o.

A ' quarta, informa-se do preço do 
artigo recomendado.

A  quinta, fa la  com sua mulher 
sôbre o anúncio.

A  sexta, propõe-se comprar o ar
tigo anunciado.

A  sétima, compra-o.
A  oitava, fa la  com os seus ami

gos àcêrca do anúncio.
A  nona, os maridos fa la m  com 

as suas mulheres sôbre 0 anúncio.
A  décima, as mulheres fa la m  do 

mesmo a todo o mundo.

F O L H E T I M

O  M U R O
De LEÕNIDAS ANDREIEV.

(Tradução de L. C O ELH O , 
segnndo uma versão espanhola)

I I

Não sei como aconteceu, mas os dentes 
que sorriam começaram a estalar, os bei
jos fizeram mordeduras e, com um uivo 
que denotava gôso, entredevoràvamo-nos. 
E  ela feria sem descanso a minha débil 
cabeça de enfermo, e com as suas peque
nas unhas ponteagudas perfurava 0 meu 
peito, procurando alcançar 0 coração. Mal
tratava-me, batia em mim, 0 enfêrmo, 0 
leproso, 0 pobre homem !

Aquilo era pior e mais terrível que a 
cólera da noite e que o riso cruel do muro. 
E eu, 0 leproso, chorava e tremia de me
do, e, às escondidas, para que ninguém 
pudesse ver-me, abraçava-me ao obscuro 
alicerce do muro e pedia-lhe que me dei
xasse passar, só a mim, para 0 outro 
mundo, ali aonde não há loucos e pessoas 
que se matem umas às outras. Contudo, 0 
infame muro não quis deixar me passar, e 
eu, enfurecido, poutapeteei-o e exclamei:

— Olhai para êste assassino que está a 
rir-se de nós!

Mas a minha voz era fanhosa, 0 meu 
alento nauseabundo, e ninguém pretendia 
escutar-me, a mira, ao leproso. . .

III

Eu e 0 outro leproso voltamos a arras
tar nos. 0  ruído cingia-nos em tôda a 
parte, e os quatro continuavam a dançar, 
sacudindo 0 pó de seus trajes e lambendo 
as feridas sangrentas. Porém, estávamos 
cansados, maguados e oprimidos pelo far
do da vida. 0  meu companheiro sentou se 
e dando punhadas na terra com a sua mão 
desmedidamente inchada, suplicou com 
veemência:

— Matai-nos! Matai-nos!
Com um movimento brusco nos puse 

mos de pé e lançámo nos para 0 meio da 
multidão; esta afasta-se diante de nós e 
não vimos senão costas. E saudamos as 
costas, gritando:

— Matai-nos!
Mas aqueles dorsos permaneciam imó

veis e surdos como um seguudo muro, e 
era horrível não contemplar rostos huma
nos, não ver mais do que costas imóveis e 
surdas.

0  meu companheiro havia me já  aban
donado. Viu nm rosto, um rosto humano 
parecido com 0 seu, repugnante e coberto 
de chagas. Era 0 rosto de uma mulher. 
Após isto, sorriu se, arrulhou em volta 
dela como pombo à vista de fêmea, esten
dendo 0 pescoço e deixando exalar um

cheiro nauseabundo. E ela também sorria 
com nma bôca descarnada e deixando cer
rar os seus olhos sem pestanas. Depois, 
casaram-se e todos os olhares se voltaram 
para êles, a um tempo que uma gargalha
da prolongada e sonora sacudia os espec 
tadores.

1 Que ridículos eram aquele homem e 
aquela mulher que mútuamente se acari
ciavam 1

Eu, 0 leproso, também deixei escapar 0 
meu riso, porque é estúpido casar-se 
quando se é feio e tão doente.

—Imbecil!—disse-lhe com sarcasmo!— 
l  Que vida queres fazer com ela ?

0  leproso, sorrindo, respondeu-me:
— Vamos negociar com as pedras que 

caiem do muro.
— E os teus filhos?
— Os nossos filhos ? matá-los-emos.
— i Que absurdo 0 criar filhos para os 

matar!
E, além disso, ela há de enganá-lo. Tem 

uns olhos tão hipócritas !
IV

Aquele que pretendia derribar 0 muro 
com a cabeça e 0 ontro que 0 acompanha
va tinham acabado o seu trabalho, quando 
me abeirei junto deles e vi que 0 primeiro 
se havia enforcado numa argola de ferro 
enquanto que 0 segundo trauteava nma 
canção alegre.

— Anda, vai participar a noticia ao fa
minto — ordenei-lhe.

E, sempre dócil, sempre cantarolando, 
lá se partiu. Imediatamente observei qne 
0 faminto abandonava a sua pedra. Cam
baleando, titubeando, tocando tôda a gen
te com os cotovelos ponteagudos, veio 
até ao local do muro em que estava sus
penso 0 enforcado. Os sens dentes batiam 
e esboçava um riso ditoso de menino. Não 
queria mais que um pedacito do pé. Mas 
era demasiado tarde; outros mais vigoro
sos se adiantaram. Atropelando-se, mor
dendo-se, agatanhando-se, rodeavam 0 ca 
dáver do enforcado e roíam os seus pés 
com voracidade. 0  famiuto ficara em últi- 
mo lugar; acocorou se, contemplou como 
es seus rivais comiam e lambeu os dedos 
com a sua fraca lingua. Um grunhido con
tínuo saía da sua bôca vasia:

— Tenho fome!
Que ridículo era aquilo! Aquele homem 

matara-se por compaixão do faminto e 0 
esfomeado não havia conseguido 0 mais 
pequeno bocado de seu corpo. Eu ria me, 
também 0 outro leproso se ria e a sua mu
lher abria e fechava còmicamente os olhos 
hipócritas. Não podia conservar fechadas 
as pálpebras porque não tinha pestanas.

E 0 faminto, êsse gritava cada vez mais 
forte e furiosamente:

— Tenho fome!
Desapareceu 0 estretor da sua voz, que 

se reboou com um sonido limpo e metáli
co, claro e penetrante. Chocou no mnro, 
saltou, voou por cima dos precipícios

sombrios e para além dos cumes das mon
tanhas pardas. Todos aqueles que estavam 
perto do muro começaram de uivar; asse
melhavam-se a uma praga de gafanhotos. 
Como êstes, estavam ávidos e famintos, e 
parecia que até a terra calcinada sofria 
dores insuportáveis, abrindo em escâncara 
a sua guela empedernida. Como um bos
que de árvores secas e mirradas, onde nm 
veuto de tempestade tivesse instigado as 
plantações e as fizesse vergar para um só 
lado, assim as mãos ossudas e suplicantes 
se esteudiam para 0 mnro, e punham tan
to desespêro naquele seu gesto, que as 
pedras tremiam e as núvens melancólicas 
e azuis fugiam de cobardes. Mas 0 mnro 
continuava ali, alto e imóvel, e repetia os 
uivos que, como lâminas de aço, cortavam 
0 ar denso e nauseabundo.

Depois, todos os olhares se volveiam 
para 0 muro que dardejava raios lumino
sos. Todos acreditavam que o muro iria 
desmoronar-se e que seria possível desco
brir um mundo novo. Na cegueira da fé, 
já  viam estremecer as pedras, colear em 
todo a sua grandeza a pedregosa serpente, 
cevada com sangue e miolos humanos. 
Acaso seriam as lágrimas que petinhavam 
em nossos olhos que nos faziam crer que 
era 0 muro ? E  0 nosso grito se ergueu 
ainda mais penetrante

Ressoavam nêle a cólera e a alegria da 
vitória próxima.

(Coattna),
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Remeteram-nos a importância das 
suas assinaturas os nossos bons amigos 
srs. Tomás Rocha dos Santos, ilustre 
Vice-Gonsul de Verim, Manuel M. Mo- 
niz Coelho, de Fermil de Basto, e Ma
nuel Ribeiro Dias, de Alcobaça.

— Vieram à nossa redacção pagar, 
também, as suas assinaturas, os srs. 
Augusto Fernandes, da Costa; David 
Martins, de Ronfe; António Salgado, 
de Riba d’Ave, e Joaquim Pereira da 
Cunha, de Tàgilde. A todos, os nossos 
agradecimentos.

D a  C id L a d e
Os oafelros — Por mais de uma 

vez temos lembrado aos srs. proprietá
rios dos prédios que possuem caleiros 
rôtos, a necessidade de os mandar re
parar, convenientemente, o mais depres
sa possível, para assim se acabar com 
os banhos forçados que o pobre tran- 
seúnte é obrigado a tomar com fre- 
qttência.

Vamos, senhores 1 Um poucochinho 
de boa-vontade, e o assunto ficará arru
mado. Condoiam-se, ao menos, daque
les a quem os seus afazeres quotidianos, 
nesta quadra de rigoroso inverno, não 
permitem calçar pantufas e sentarem-se, 
còmodamente, ao borralho da lareira.

Hom enagem  Justa — A Comis
são de Iniciativa de S. Torcato resolveu 
descerrar, no dia i de Janeiro próximo, 
com a maior solenidade, uma lápide de 
homenagem ao sr. Alberto Pimenta 
Machado, devotado amigo daquela Po
voação que lhe deve já incalculáveis 
serviços.

Esta homenagem traduzirá o reconhe
cimento do povo daquela freguesia, ao 
digno Juiz da Irmandade de S. Torcato, 
pelo melhoramento da luz eléctrica com 
que dotou a progressiva Estância.

Sabemos que o acto do descerramen- 
to da lápide, junto da cabine da ilumi
nação, atingirá o maior brilhantismo.

O pro b lem a  da lu z  em G u i- 
m a rã la  — Por absoluta falta de espa
ço, fica-nos de fora, além de outro ori
ginal, a parte final da entrevista sôbre 
o problema da luz. Irá num dos próxi
mos números.

B o m b e iro s  V o lu n tário s — Pe
rante um júri composto pelos srs. José 
Luís de Pina, i.* Comandante, Patrões 
Avelino da Silva Guimarãis e José Cri
sóstomo da Silva Bastos, e aspirantes 
Manuel Joaquim e Henrique de Sousa 
Correia Gomes, prestaram provas os 
bombeiros n.°» 3, i3, 20, 54, 56, 5g e 60, 
António Paredes, Joaquim Alves, Filipe 
Mendes de Almeida, Joaquim de Olivei
ra, Augusto Pacheco de Oliveira, João 
Augusto Passos e João Carlos Abreu, a 
quem foram dadas as seguintes classifi
cações : C. D. B. D. B. B. B. respecti- 
vamente.

O resultado dêstes exames é a prova 
suficiente do quanto se trabalha na 
Corporação dos Bombeiros e da com
petência do instrutor, o Patrão sr. José 
Crisóstomo da Silva Bastos, a quem fe
licitamos.

D eolaraçóes «A b re  ve ícu los
— A Câmara tornou púbbico que nos 
termos do art. 4.0 e seus parágrafos do 
decreto n.° 17.813 de 3o de Dezembro 
de 1929 e do artigo n.# 2.* do Decreto 
n.° 18.319 de 14 de Maio de 1930 com 
as alterações que lhe foram introduzi
das pelo decreto n.° 20.678 de 23 de De
zembro de 1931, tôdos os proprietários 
de sid-cars, automóveis, camiões e ca
mionetas, domiciliados neste concelho 
são obrigados a declarar na secretaria 
da Câmara Municipal o número e ca- 
racteristicas dos veículos que possuem 
com a indicação de estarem ou não em 
condições de circular desde 2 a i 5 de 
Janeiro do próximo ano, sob pena de 
multa de 5oo#oo por cada veiculo.

As declarações são feitas em dupli
cado por meio de impressos do modelo 
18 a fornecer aos interessados que os 
reclamem na secretaria da Câmara.

M anifesto de aves — O digno 
administrador do concelho, sr. António 
José Pereira de Lima, convidou todos 
os regedores a comparecerem na Admi
nistração do concelho até ao próximo 
dia 20 para receberem instruções sôbre 
o recenseamento de aves e animais de 
capoeira.

Regatáo m ultado — Foi, há dias, 
multado, nesta cidade, um regatão de 
Lordêlo que se entregava ao açambar- 
camento de milho.

Vides a p re e n d id a s— O fiscal da 
Comissão de Vinicultura sr. N. Leitão 
apreendeu, há dias, no Mercado Muni
cipal, umas vides americanas que ali 
estavam expostas à venda.

L. R ibeiro  Pouzada — No tem
plo de S. Dâmaso foi celebrada ontem 
uma missa por alma do saudoso geren
te do B. N. U., Luis Ribeiro Pouzada, 
comemorando mais um aniversário da 
sua trágica morte. O acto foi bastante 
concorrido.

InoAndio num a ffábrioa — A’s
4 1 [2 horas da madrugada de sexta-feira 
manifestou-se um violento incêndio na 
Fábrica de Cortumes da Rua da Liber
dade, pertencente ao industrial sr. Ama
deu Miranda, ardendo um armazém, 
uma dependência do moinho da Fábri
ca e parte do barracão. Uma parte da 
fazenda ficou deteriorada.

Os prejuízos são calculados em 
15.ooo&oo.

No local compareceram imediatamen

te, após 0 sinal de alarme, os Bombei
ros Voluntários que trabalharam activa- 
mente e a G. N. R. e a P. S. P. que es
tabeleceram o serviço de policiamento.

A-pesar-do adiantado da hora, junta
ram-se no local do sinistro muitos 
populares.

M onum ento aos M ortos da  
G u e rra  — Na séde da Sub-Agência da 
L. dos C. da G. Guerra realiza-se, àma- 
nhã à noite, uma reiinião da S D. e P. 
de Guimarãis e dos associados daquela 
Sub-Agência para ser tratado o assunto 
do monumento aos Mortos da Grande 
Guerra.

De esperar é que a reiinião seja mui
to concorrida por componentes das duas 
colectividades.

Anjinho — Voou ao céu o inocenti- 
nho Ricardo, filho do sr. José Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão) e de sua espo
sa, e neto dos srs. Domingos Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão) e António de 
Freitas Ribeiro. Aos pais da inocente 
criança os nossos cumprimentos.

Blooo Jo rn a lís tico  V ím a ra -
nenso — Tendo sido já aprovado o 
Regulamento Interno do B. J. V., rea
lizou-se, ante-ontem à noite, na nossa 
redacção, a eleição dos Corpos Geren
tes e do editor da Revista que o Bloco 
vai publicar, verificando-se o seguinte 
resultado :

Assembleia Geral — Presidente, João 
de Deus Pereira ; i.° Secretário, Antó
nio Augusto Almeida Ferreira ; 2.0 Se
cretário, António Neves.

Direcção — Presidente, Jerónimo da 
Costa Sampaio; Vice-Presidente, Fran
cisco Gonçalves da Cunha ; Secretário, 
Luls Filipe Coelho ; Tesoureiro, Anto- 
nino Dias de Castro.

Editor da Revista—Luís Filipe Coelho.

CAMISARIA MARTINS
ACABA DE RECEBER DOS PRIN
CIPAIS CENTROS DA MODA, E A 

PREÇOS DE VERD AD EIRO  
RECLAME, UMA FORMIDÁ

VEL COLECÇÃO DE

G R A V K T A S

F A L E C I M E N T O S

Faleceu, em Lisboa, a ex sr.* D. 
Aurora Rodrigues de Brito, esposa do ilus
tre professor do Liceu de Camões e advo
gado naquela cidade, dr. João de Brito, 
mãi dos drs. Mário e Fernando Rodri
gues de Brito, também advogados, irmã 
das sr.** D. Otília e Maria Brandão Ro
drigues, do sr. Abel Rodrigues e do nos
so bom amigo sr. dr. Guilhermino Alber
to Rodrigues, muito digno chefe da 
Secretaria Judicial desta comarca, e tia 
dos nossos amigos e ilustres advogados 
vimaranenses srs. drs. José e Francisco 
Pinto Rodrigues.

A tôda a família enlutada, e especial
mente aos srs. drs. Guilhermino Rodri
gues, José e Francisco Pinto Rodrigues, 
apresenta o «Notícias de Guimarãis» 
sentidas condolências.

— No Pôrto, onde há anos residia, 
faleceu a nossa conterrânea, sr.» D. 
Albina Alves de Almeida Araújo, irmã 
do aaiidoso Simão Alves de Almeida 
Araújo.

O cadáver foi trasladado para o Cemi
tério Municipal desta cidade.

A’ família enlutada os nossos pêsames.

— Faleceu, contando 68 anos de ida
de, o antigo industrial sr. António Go
mes, pai do sr. Pascoal Gomes e sogro 
dos nossos amigos srs. Abel Peixoto 
Salier, António da Costa Pacheco, Artur 
Machado, António da Cunha Sampaio, 
Alberto da Silva Braga, António Ribeiro 
Lopes e Bernardo de Oliveira.

O funeral realizou-se hoje na igreja 
da Misericórdia e foi muito concorrido.

Pêzames a tôda a família enlutada.

— Faleceu também, vitimado pela 
terrível tuberculose, o sr. Carlos Macha
do da Silva Oliveira, cunhado dos nos
sos amigos srs. Sebastião Pereira Guedes 
e João Baptista Pereira

O extinto que, foi um dos fundadores 
do «Vitória Sport Club», era um apaixo
nado do futebol, tendo-se esforçado 
moral e materialmente pelo desenvolvi
mento do desporto local.

O seu passamento contristou.
O funeral feito a expensas do V. S. C. 

realizou-se ante ontem e foi muito con
corrido.

No funeral, a direcção do «Vitória» 
e o Conselho Técnico estavam repre
sentados pelos srs. dr. José Pinto Rodri
gues, dr. Adelino Jorge, Francisco Fer
reira de Castro e Amadeu José de 
Carvalho. Assistiram quási todos os 
jogadores tendo os que que não estavam 
presentes justitificado a sua falta. A 
chave do caixão foi entregue ao sr. dr. 
José Pinto Rodrigues. Assistiram tam
bém muitos sócios.

A' família enlutada a p r e s e n t a mo s  
condolências.

— Ainda novo, faleceu o sr. Luis 
Pereira Nunes, sobrinho dos nossos 
amigos srs. P.a Gaspar Nunes, ilustre 
director do Internato Municipal, e José 
Nunes, zeloso funcionário do Liceu 
Martins Sarmento, e do também nosso 
amigo sr. Luís António Pereira, e cunha
do do nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Luis do Souto.

O funeral foi muito concorrido.
A tôda a família enlutada apresenta

mos condolências.

N O T Í C I A S  p e s s o a i s

Dr. Fernando Chaves

No penúltimo sábado passou o ani
versário natalício do nosso querido ami
go sr. dr. Fernando Lopes de Matos 
Chaves, ilustre Professor da Escola 
Industrial e Comercial de «Francisco de 
Holanda», desta cidade. Tarde, embora, 
o «Noticias de Guimarãis» cumprimenta 
o estimado vimaranense e inteligente 
Professor, apresentando - lhe os seus 
sinceros parabéns.

Doentes

Tem estado gravemente enfêrmo, 
conquanto pareça já livre de perigo, o 
nosso bom amigo sr. José Faria Martins.

— Continua bastante doente e estima
do negociante sr. José Martins Fernan
des.

— Vão melhores dos seus incómodos 
os nossos bons amigos srs. José Dias de 
Castro e António Francisco da Silva 
Reis.

— Tem experimentado algumas me
lhoras o nosso bom amigo e antigo cole
ga de trabalho sr. João Serafim da Silva 
Ribeiro.

A todos desejamos pronto restabele
cimento.

V i t ó r i a  S p o r t  C l u b
Assembleia Geral Ordinária

Ao abrigo do disposto no art. 18.0, § 1.° 
dos Estatutos, são convidados os sócios do Vi
tória Sport Club a comparecer na sede desta 
colectividade, à Praça D. Afonso Henri
ques, 11, no próximo dia 1 - do corrente, pe
las 21 horas, a fim de se resolver assuntos 
do maior iuterôsse para o Club.

Guimarãis, 11 de Dezembro de 1934.
O Presidente da Assembleia Gerai, 

Amadeu da Costa Carvalho.

Casacos de malhai e blusas para 
senhora. Poltovers e 
coletes para homem.

O maior sortido, a maior novi
dade e aos preços mais módicos 

------- N A -------
C A S A  D A S  G R A V A T A S .

T  B  R  H  E  N  O

O melhor situado,,junto do edifício 
dos novos Paços do Concelho em cons
trução, com a superfície de Sgom2 ven
de-se.

Informa esta redacção.

D o  C on celh o
S. Torcato, 5-12-93^4.

Sobre a decantada .estrada da Corre- 
doura à Castanheira,, que há cêrca de 
dois anos se acha encravada logo de en
trada, e por cujo prosseguimento tanto 
temos pugnado, vimos que alguém  mal 
intencionado informou menos verdade o 
sr. «Pipi» e daí lêr-se na secção «Coisas 
& Loisas» dêste bem redigido semanário, 
umas referências ao estimado capitalista 
desta freguesia sr. Manuel Domingues 
Claro, que, por nos parecerem inexactas 
e portanto descabidas, nos levaram a ir 
junto do palacête daquêle benquisto ca
valheiro que, recebendo nos como é seu 
costume, muito atnàvélinente no seu ga
binete de leitura, onde por acaso exami
nava umas contas recebidas recentemen
te do seu procurador no Brasil, nos diz:

— Que novidades o trazem por cá ?
— Vimos inirevistá-lo para o «Notícias 

de Guimarãis» para que V. Ex.a nos diga 
a impressão que lhe causou aquela cróni
ca inserta no penúltimo número daquêle 
jornal.

— Não me pude conter — responde- 
-nos o nosso entrevistado — ao lêr no 
referido jornal 0 que se diz sôbre a cons
trução da estrada da Corredoura à Cas
tanheira e não a Rendufe como querem 
que seja, devido a certa teimosia. Não 
admito calúnias sôbre qualquer ponto de 
vista e muito menos sôbre êste. Posso 
provar que não fui nem sou o culpado 
da referida estrada não ter seguido, mas 
sim faço questão que ela siga pelo seu 
traço primitivo, aprovado superiorinente 
há mais de 50 anos! Esi,te é que é o bem 
do público, quererem levá-la por locais 
quási despovoados só para beneficiar 
apenas meia dúzia de indivíduos com 
manifesto prejuizo de centenas de cria
turas a quem a referida estrada beneficia
rá se seguir pelo seu traçado que é o 
mesmo por onde ela está construída? 
Estou pronto —continua—a afirmar o que 
disse : oferecer à Câmara tôdas as facili
dades que sempre lhe dispensei desde 
que — repete — a referida estrada não 
saia do seu traçado primitivo, aprovei
tando-se, portanto, os quilómetros de es
trada já feitos. Desviá-la por outro tra
çado só para a levar sem benefício algum 
à igreja de Rendufe, é um êrro e um cri
me, porque assim irá deixar a quási to
talidade dos habitantes da referida fre
guesia privados de um melhoramento que 
os preservava dos escabrosos caminhos 
por onde, infelizmente, se estão servindo. 
Porisso, é preciso dar-se a Cesar o que é 
de Cesar. Defender-se o bem do públi
co e por-se de parie os interêsses parti
culares que tanto prejudicam o «bem 
geral.»

Eis o que nos disse sucintamente o 
nosso prezado amigo sr. Claro e pelo que 
fica exposto vê-se que o sr. «Pipi» foi 
mal informado, 0 que deveras lamenta

mos, tanto mais por ter sido atingido ino- j 
centemente quem sempre pugnou pelo 
interesse geral do público e nem outra 
coisa era de esperar do seu carácter a 
tôdos os títulos digno de respeito e con
sideração.

M. S . L.** *
Para poder responder com clareza à 

entrevista acima, necessito saber, mas 
duma fornia positiva, a qual dos projec- 
tos primitivos se refere o sr. articulista. 
Isto é:

Se ao projecto que parte da frente do 
estabelecimento dêste senhor, pelos por
tais do Pinheiro, Portinha de Avêlhe, 
Engenho, Ribeiro, Abrantes, Monte, Fa- 
quinhas, Moreira, Souto, S. Martinho, 
Barqueira, Moinhos do Outeiro de Ren
dufe, Avrecôvo, Quintas de Rendufe à 
Castanheira, projecto êste levantado há 
uns 50 anos, mas só aprovado em 1930 
ou 1931, a pedido do Vice-Presidente da 
Comissão Administrativa Municipal de 
então, o sr. Capitão José de Magalhãís e 
Couto, ou se ao que foi muito discutido, 
e que ainda temos seus adeptos, partin
do do lugar das Alminhas, e seguindo o 
lado Norte da casa de Avêlhe, Igreja de 
S. Cósme, Covas, Lobeira, Cima de Vila, 
Avrecôvo, Quintãs de Rendufe a Casta
nheira, projecto êste de que não há plan
ta nem aprovação.

Desejos, apenas, antigos e modernos.
No entanto, estou habilitado, desde já, 

a poder dizer ao sr. M. L., que 
dos quilómetros de estrada já terrapla- 
nada, apenas se aproveitariam uns 100 
metros e não, como se diz, os quilóme
tros de estrada já feitos, se fôsse pelo 
projecto primitivo.

Aguardo, pois, a resposta para então, 
com tôda a clareza, poder apontar os in
convenientes e prejuízos que o primitivo 
projecto trazia e as vantagens e benefí
cios que o seu desvio representa.

E' preciso discutir muito a claro, com 
serenidade e prudência, olhando somen
te ao benefício geral e não a qualquer 
interêsse particular. E' já bem sabido 
que a encantada estrada da Corredoura à 
Castanheira tem dado que falar, pois os 
meus sueltos têm despertado os apaixo
nados pela sua conclusão, principalmente 
pela ligação das duas estradas (se a uma 
se possa já chamar estrada) numa dis
tância de 200 metros. Tenho pugnado e 
pugnarei sempre pelo bem geral dos po
vos. E, no caso presente, não descura
rei êste melhoramento, enquanto, pelo 
menos, as duas estradas se não encon
trarem ligadas. Diz-me, aqui do lado, 
um amigo que a verdadeira desinteli- 
gência e imposição de alguém não parte 
da desejada ligação, mas sim do desvio 
que ao projecto da nova estrada querem 
dar, levando-a ao centro da freguesia, 
que é à Igreja de Rendufe, e a não pas
sar, portanto, junta da Quinta da Torre. 
E é isto um bocado que muito custa a 
engolir.. .

Darei tempo ao tempo para, depois, 
faiarmos sôbre êste melindroso assunto. 
Para já, lembro, mais uma vez, à ex.ma 
Comissão Administrativa Municipal, a 
necessidade que há de ligar as duas es
tradas, deixando a sua continuação para 
quando 0 Cofre Municipal o possa per
mitir e ficando, assim, desencantado êste 
mistério estradai, que vai dando mais 
que discutir do que a voz misteriosa de 
Saragoça ! . . .

Quanto à pessoa que me informou, 
que não 0 fêz mal intencionadamente, 
porque é incapaz de contrariar a verda
de, continuará a merecer-me aquela con
fiança que tenho em todas as pessoas de 
bem.

Por hoje, só isto.
Pipi.

** *
Carta de S. Torcato — Por absoluta 

falta de espaço não podemos dar hoje 
publicidade à carta do nosso solícito 
correspondente.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS
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N O T I C I A S  R E L I G I O S A S

Festividade a S. Nicolau

A Mesa da Irmandade de S. Nicolau, 
a que preside o ex.mo sr. José Luís de 
Pina, manda celebrar hoje, pelas 10 ho
ras da manhã, a festividade a S. Nico
lau, padroeiro dos estudantes de Gui
marãis, que se venera na sua antiquíssi
ma capela, na igreja de N. Senhora da 
Oliveira.

Santa Luzia
Em virtude do mau tempo, foi bas

tante prejudicada a festividade a Santa 
Luzia, realizada na sua capelinha, à Rua 
de Francisco Agra. A-pesar-disso, os 
devotos, enfrentando um dia de verda
deiro inverno, não faltaram a cumprir 
as suas promessas e a levar as suas es
molas à veneranda e miraculosa ima- 
gem. *

No templo de S. Dâmaso também se 
realizou, com muita imponência, a fes
ta em honra da mesma Santa.

E S C L A R E C I M E N T O
Aos Srs. Consumidores de energia eléctrica

A propósito da «Nota oficiosa», publi
cada no nosso último número, recebe
mos dos srs. Bernardino Jordão, Filhos 
& C.a L.da com pedido de publicação o 
seguinte:

Pela Ex.ma Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Guimarãis foi 
mandado afixar nos lugares do estilo um 
Edital, 110 qual dá conhecimento ao públi
co que, na sua sessão ordinária de 6 do 
corrente mês de Dezembro,

«Tendo conhecimento de que a fir
ma concessionária da luz agravou o 
preço da energia eléctrica fornecida 
a particulares, sem que para tal tives
se direito, resolveu tomar as provi
dências que o caso requére e avisar 
os consumidores de cjue não devem 
pagar um preço superior ao que têem 
pago até aqui».

Igual nota oficiosa mandou para os 
jornais.

Ora, em face de tal edital e de tal no
ta oficiosa, a firma Bernardino Jordão,
F.0i & C.a, L. da vê-se 11a necessidade de 
esclarecer os consumidores de energia 
eléctrica do seguinte:

Não há, presentemente, firma conces
sionária da luz em Guimarãis.

A firma Bernardino Jordão, Filhos & 
C.a, L. da fo i  concessionária da luz 
durante trinta anos, por contrato celebra
do em 24 de Setembro de 1901, confir
mado por decreto de 16 de Dezembro 
do mesmo ano, publicado no 11.0 276 do 
«Diário do Govêrno».

Este contrato foi denunciado, ao abri
go da sua 30.a cláusula, com a antecipa
ção estipulada, por notificação judicial. 
E como chegou ao seu termo, logo dei
xou de existir.

Tal contrato, porém, tinha sida proro- 
gado por mais dez anos, por escritura 
de 26 de Julho de 1913, e ainda por 
outros dez anos por escritura de 30 de 
Agôsto de 1919.

Estas prorogações foram declaradas 
nulas por deliberação da Câmara Muni
cipal e a nulidade delas reconhecida, em 
última Instância, por acórdão do Supre
mo Tribunal Administrativo, datado de 
20 de Julho do corrente ano e proferido 
nos autos de reclamação administrativa 
que a firma, então concessionária, inter
pôs perante os Tribunais respectivos.

Portanto, são inexistentes também as 
duas mencionadas escrituras.

E  assim, pode a firma Bernardino Jor
dão, F.os & C .a, L.da afirmar categorica
mente que entre ela e a Câmara Muni
cipal de Guimarãis não há, ao presente, 
quaisquer vínculos contratuais ou doutra 
natureza de onde derivem direitos e 
obrigações recíprocos.

Quere isto dizer que a obrigação de 
manter um preço-limite para o forneci
mento de energia eléctrica, quer fiara 
iluminação pública, quer para ilumina
ção particular, desapareceu para a firma 
Bernardino Jordão, F.os & C.a, L . da 
desde que deixaram de vigorar os con
tratos em que êle se achava estabelecido.

E  ninguém de boa fé deixará de re
conhecer que cada um pode fazer livre
mente à sua mercadoria o preço que 
tiver por conveniente, salvo se, por 
qualquer forma, tiver limitada esta facul
dade.

Não podia, pois, nem devia, a Comis
são Administrativa da Câmara Muni
cipal afirmar que a firma Barnardino 
Jordão, F .os & C.a, L .da não tem direito 
a agravar o preço da energia, nem avisar 
os consumidores de que não devem 
pagar preço superior ao antigo, pelas 
consequências qne possam resultar a 
quem, porventura, siga tão fácil aviso.

Na falada deliberação de 6 de Dezem
bro também a Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal resolveu tomar as 
providências que o facto do aumento de 
preço requére.

Deve-se esclarecer que desde 0 princí
pio do mês de Outubro proximo findo a 
firma Bernardino Jordão, F .os & C .a, L .da 
tem instado particularmente para que se 
solucione a situação que lhe foi criada, 
e ainda, em carta de 24 de Novembro 
findo, se dirigia à Comissão Administra
tiva da Câmara, nestes termos:

«Chamamos a atenção de V. Ex.as 
para a situação criada pela delibera
ção tomada e confirmada superior
mente, que não pode manter-se por 
mais tempo sem resolução, pois não 
podemos continuar a fornecer a ener
gia pelos preços actuais, em virtude 
dos prejuízos que suportamos, desde
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que desapareceram as compensações 
que derivavam das prorogações da 
concessão».

Da parte, pois, da firma ex-cotices- 
sionária  há todo o desejo de que se 
chegue a uma solução rápida, visto que 
está fornecendo energia precáriamente... 
para não vêr a cidade e as casas particu
lares às escuras.

E por último mais êste esclarecimento:
No contrato de 1901 estabeleceu-se o 

preço máximo, para a iluminação parti
cular, de 18 reis ouro por hecto-watt-hora.

Este preço, pelo contrato de proroga- 
ção de 1913, em virtude das compensa
ções aí estabelecidas, baixou para 16 
reis ouro.

Por esta base, o preço do kiio-watt é 
$90 (com arredondamento) e pela primei
ra base o preço do kilo-watt é de 1$00 
(com arredondamento).

Como foi julgado nulo e inexistente 
aquele contrato de prorogação, a firma 
Bernardino Jordão, F .os & C.a, L.d*, 
voltou a adoptar o primitivo preço, a 
título provisório  e tão somente até 31 
de Dezembro do corrente ano.

Em tempo oportuno, porém, avisará 
os Srs. Consumidores do preço que vier 
a estabelecer para vigorar enquanto se 
mantiver esta situação anormal.

O que a firma Bernardino Jordão, F.03 
& C .a, L.da deseja, é que a Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal 
resolva o problema da iluminação públi
ca e particular por forma favorável para 
os interêsses do município e dos muní
cipes, e protesta que, sendo procurada 
para novo contrato de fornecimento de 
energia eléctrica, envidará todos os esfor
ços para que se chegue a uma solução 
justa e equitativa para ambas as partes.

Guimarâis, 10 de Dezembro de 1934.

Bernardino Jordão, F.os & C.a, L M .

Crónica Desportiva
Era jôgo àe Campeonato o «Vitó
ria» venr.e o «Jffaria àa Fonte» da 
Póvoa de Lachoso por 4 a 2—Ir i-  
teres amigos — Calendário de jo

gos cie Campeonato —
E s t ê v a m  P u s k a s .

•«Vitória», 4 «Maria ia Fonte», 2
João jesus, 3 . Campo

Siinões, 1. cios Moinhos Novos.

Pa a continuidade do Campionato da 
A. F. de Braga, deslocou se à Póvoa de 
Lanhoso, no pascado domingo, o «Vitó
ria», que bateu o «Ma ia da Fonte» pe
lo score deim» des. riminado.

A despeito da formação adversaria se 
mo trar bem reforçada, o «Vitória rea
lizem um excel nte jogo, premiado por 
um justo triunfo, eaus.mdo novo amar
go de boca nos «amigos» que tinto se 
s i cri ficaram par i lhe averbar uma der
rota.

i)e todas as linhas sobressaiu a avança
da, quer em p-inorosos esquema*, quer 
em combatividade. Ao «jogo em fòrça» 
do adversário opôs o «Vitória» um jògo 
prático e vistoso, com aberturas em 
profundidade e cruzamentos rápidos.

Joiio Jesus marcou 3 goals, compen
sação de 2 avançadas e o 3.° na recolha 
dum «cauto». Com êste resultado aos 3o 
minutos de jógo, o team vimarnnense. 
abrandem, dando aso, como é natural, à 
reacção do «Maria da Fonte», que, c-m 
2 repelões seguidos, cons-guiu marcar 
2 goals. K com o marcador em 3 2, ter
minou o i.” tempo.

Iniciado o 2." tempo, a vantag>.m do 
«Vitória» acentuou se em virtude do> 
adversário acusar a f-diga origin ida 
pdo esforço dispendido na i a parte e; 
ter-se concentrado na defesa. Sim õe-, 
aos 75 minutos de jògo, recolheu um

passe dos médios e contou o 4.0 gonl do 
t;rupo vimaranense. Aos 85 minutos, 
há uma descida do «Vitória» ao om po 
a Iversário, e dentro da grande área, 
um jogador lanhosense, corta um passe 
com a máo. O árbitro assinala penalty. 
l.ameiras transforma o em goal, mas o 
s:\ Ilorácio Cunha transforma-n mima 
penalidade contra o «Vnória». U.iico e 
singular.

O «Vitória» alinhou: Adélio; Paredes 
e Ferreira ; Sequeira, Gonçalves e Sou 
sa ; Constantino, João Jesus, Simões, 
Vergilio e Bravo. — A . C. ,

*
Quando no último número, a propósito da 

demissão do Presidente do «Vitória», se fez 
referência aos «dirigentes» do foot-bal, leito
res amigos pretenderam ver rccoche:e directo 
para os directores do primeiro club vimara
nense, desprezada a continuidade do reparo. 
Porém, tanto o sr. dr. José Pinto Rodrigues 
como os seus devotados colegas da Direcção, 
afirmámo-lo bem alto, são orientadores que se 
têm sabido impor, e, como tais, merecem o 
nosso aplauso e a nossa estima. O «Vitória» 
tem procurado elevar o conceito do Desporto 
—  razão assás bastante para sobressaltar os 
ditos dirigentes. Demais uma direcção tem 
sempre um orientador.

Á ' tout seigneur . ■
Calendário dos Jogos de Campionato

K m  B r a g a :  Sporting de Braga 
vence o Comercial de 
por 5 a 2

P . de Lanhoso; Vitória vence o Ma
cia Fonte por 4 a 2

Km Kspozende: Espose nele vence o
Sporting de Fa/e por 2 a 1

C l a s s i f i c a ç ã o
(Segundo o «Correio do Minho»)

Pontos
Sporting de B r a g a ........................... 28
Vitória Spoit C lub ............................  27
Sporting de F a f e ............................ 21

Comercial de Braga.......  19
Gil Vicente........................  16
Maria da Fonte- . . . . .  16
K sp o zen d e ......................... 13
S. O de Famalicão . . . .  8

*
Foi dispensado dos serviço* que vinha pres

tando no «Vitória», o treinador húngaro, sr. 
Kstêvam Puskas. Porque em tempo passado 
nos fóra solicitada a assistência a vários trei
nos, achamos curiosas algumas inovações que 
Puskas apresentara — e receando que o* seu 
convite àqueies treinos não passasse de mero 
fôgo de vistas, eu:revistálTio-lo para inquirir 
das suas aptidões Disse coisas e loisas — 
porque Puskas não é parvo nenhum — , mas 
a respeito de treinos e formação de linhas, 
s»mpre o barbarismo entrou na sua falta de 
recursos linguísticos, o que mais razão veio ' 
dar a quem o apontava como autentico aven
tureiro. Siska foi o responsável dos desagui- 
sados provocados neste meio à volta de vários 
desportistas, sabido que Puskas não valia e 
que era simplesmente um compatriota de . . 
pouco foot-bnll A direcção do «Vitória» 
despediu-o quando pôde fazê-lo. Andou bem, 
porque essa era a aspiração de muitos vima- 
ranenses que viam em K. Puskas uma despe
sa a mais c uma chupê.a de muito. . . lamber!

Que vá em Daz !~ ‘ *
Sob a direcção do conhecido árbitro inter

nacional, sr. António Neves, brevemente fun
cionará uma nova escola de árbitros, na séde 
do «Vitória Sport Club» — a 2.a da presente 
época

Felicitamos a Direcção do «Vitória» por 
ter facultado ao sr. António Neve» o poder 
ministrar os seus comprovados conhecimentos 
técnicos,' o que vem demonstrar mais uma vez 
que os orientadores do nosso primeiro club não 
dormem e desejam tornar conceituoso e eleva
do o Desporto nortenho

Ao sr. António Neves as nossas cordeais 
saudações de desportista.

Espkctadoh.

Sessã-o de Cinema em favor da 
Banda dos B. V. de Guimarâis

Pela comissão organizadora do espectá- 
culo em favor da Banda dos B. V. desta 
cidade, composta pelos srs. Francisco Ri
beiro Pinto, Joaquim Fernandes, Domin
gos Fernandes, A. Guise,Manuel Policar- 
po, Manuel Teixeira Lamego e j. Baptista, 
foi-nos pedida a publicação da receita, 
despesa e saldo do referido espectáculo, 
o que fazemos :

RECEITA
18S Cadeiras a 5500 940$00
12 Camarotes de l .a » 20S00 240500
6 Ditos » 2.a » 15500 90S00

14 Maples » 6S50 91500
31 Balcões » 5500 155S00
49 Gerais » 2$50 122550

1.638550
43 Promenoirs » 2$00 86500
3 Ditos » 1550 •4550

1.729900
D E S P E Z A S  

Pago à Empresa do Cine Gil
Vicente ............................... 900500

Pago à Empresa do Cine Gil 
Vicente 25 °[0 sj 90550, de 
entradas promenoirs . . 22560

Tintas para o Pano-reclame . 21500
Papelaria Freitas . . . .  13530
Sêlos para registo, moços de

fretes, etc.............................  18$$0
975570

Receita . . . 1.729500
Saldo positivo . 753530

— A comissão aproveita o ensejo para 
apresentar os seus melhores agradeci
mentos a tôdas as pessoas que a honra
ram com a sua presença ao espectáculo e 
bem assim a todos aqueles que colabo
raram directa ou indirectamente para a 
efectivação do mesmo.

Oliveira Sd Silva, S
Pr*aça D . A f o n s o  H e n r i q u e s

IV O V I r> D E H  E AI

Tecidos de lã para vestidos,
Panos para casacos,

Veludos, Peles e Tas em fio.
OS M E L H O R E S  P R E Ç O S  ;;;;;;;;;;;;

ípoírafia M inerva I iimaranense
E xecução  esm erada 

de todos os trabalhos.

ImpressCes em E n c a d e r n a ç ã o

côres e preto, L i v r a r i a  e d i t o r a .

----------------------------------1 ---------------------------------  . . .

R o a  S i  d e  J a n e i r o ,  1 5 3 - G U I M  A R Ã I 5

RI BEI RO,  FILHO |
( A L F A I A T E )

Convida os seus Ex.mos Olientes e Amigos a 
visitarem a sua casa e a examinarem os artigos 
de alta novidade do sortido que jã recebeu para 
a próxima estação de inverno, que expõe na sua 
vitrine, no Largo do Conselheiro João Franco.

A T E la I E R 1D E D E B U X O S
DE

3 D 0 1 £ H T G - 0 S  A L V E S
6 o V a s  — G u i m a r â i s

E xecuta, com a m áxim a regularidade, colchas e cobertores de 
dam asco e algodão e toa lhas em todos os estilos assim  como 

debuxos p ara  m aquinetas, etc.

«N O T ÍC IA S  DE G U IM A R Â IS ,, 
v«n de >se

Em  Lisbo a  1 na Agência  H. 
da Costa  L im a —  P. dos Restaura
dores, 13 -3 .°-D.

No P ô rto  1 nos quiosqu es 1 
Su fsso  —  R. Sampaio Bruno, 8 ; Ca* 
m a n h o — R. Sá da Bandeira; C r is 
ta l —  R. Sá da Bandeira.

Em  G u im a râ is  t  no quiosque  
do T o u ra l.

Aos nossos leitopes
0 número de Nata! do “Noticias 

de Guimarâis n sairá a 25 do cor

rente, impresso a várias côres, 
profusamente ilustrado e com a co
laboração de consagrados escritores. 
A tiragem para êsse número espe
cial foi aumeniaaa, devendo ser 
posto à venda com cerca de 30 
páginas.

M andam os já  para  o c o rre io  
os reo ibo s dos n o sso s p re z a 
dos a ssin an tes de fó ra  do co n 
ce lho, re fe re n te s  ao 2.° se 
m e stre  dêste ano, e sperando  
que nos seja  d is p e n s a d o  o 
co stu m ad o  bom  aoolhim ento«

A M E M C A N -B O S C H
B VOÊ

A p a re lh o  de  te le fo n ia  s e m  fio s  de fácil sin ton iza
ção, linhas m odernas e elegantes, sem portas, m as com 
pletam ente fechado.

São estas algum as das vantagens que oferece o 
A M E R I C A N - B O S C H .

O modêlo 360-W . de 7 lâm padas — equivalência de 
11 lâm padas — encerra os m aiores aperfeiçoam entos em 
aparelhos de T. S. F.

O nome, já  de si bem conhecido em todo o m undo, 
do A M E R I C  A N - B O S C H ,  constitue um a garan tia  
para aqueles que apreciam  a verdadeira jóia da m oderna 
engenharia de rádio .

A O E N T E I S  E M  G U I M A R Â I S ;

Gom es Alves, Matos &
P R A Ç A  r>. AFONSO H EN R IQ U ES, 08, 

51 cpiem podem mer pedidas demomstr

c.*
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